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			Existem muitas razões para que as bibliotecas digitais sejam algo desejável. Elas podem tornar as pesquisas mais fáceis para os acadêmicos. Elas podem aliviar a pressão orçamentária sobre as bibliotecas. Elas podem resolver nosso problema urgente e crescente de preservação, ou elas podem ajudar as bibliotecas a estender as coleções para novas mídias. Mas, talvez, a maior vantagem das bibliotecas digitais seja a capacidade de ajudar a sociedade a tornar a informação mais disponível, melhorando a sua qualidade e aumentando a sua diversidade. As bibliotecas digitais podem desempenhar este papel? Isso vai depender de como nós financiamos, regulamos e gerenciamos as bibliotecas digitais e a nova infra-estrutura de comunicação e as novas tecnologias que as impulsionam.


			 (LESK, 1995, p. 1) 


			





APRESENTAÇÃO


			As diferentes materialidades da língua, na leitura, no digital, estão cada vez mais presentes no nosso cotidiano sociocultural e demandam que profissionais produzam outros modos inovadores de organizá-las, abrindo, assim, para novas possibilidades de sua circulação na sociedade. É por palavras, por textos, artigos e livros que se faz ciência, tecnologia e inovação na história. Essas palavras significam em relação umas com as outras, ditas em diferentes lugares, épocas, campos do conhecimento, e cabe ao bibliotecário e a outros profissionais da linguagem o trabalho de produção do saber como descrever (para s)e interpretar esses materiais. Um trabalho não apenas para armazenamento em espaços físicos, mas, principalmente, para dar condições de leitura e de produção do conhecimento na contemporaneidade. Desse modo, esta pesquisa de Natália Rodrigues Silva foi desenvolvida de um lugar de desafio ao bibliotecário e é pela posição sujeito analista de discurso que se busca compreender como estão sendo “armazenadas” e colocadas em circulação os materiais de leitura, por plataformas digitais colaborativas, na atualidade.


			 No digital, on-line, esses materiais de leitura são constituídos por relações de sentidos, produzidas por posições sujeito usuário. Há diferentes posições sujeito usuário pelas quais são atualizados escritos em espaços de relacionamentos, com trocas de naturezas diversas, tais como textos, áudios, imagens, vídeos etc. A legitimação desses espaços e seus modos de organização são determinados por políticas públicas de direitos autorais específicas ou não aos ambientes virtuais. Nesta obra, a autora analisa como duas plataformas digitais colaborativas são descritas e disponibilizam materiais os quais podem ou não se identificar com o trabalho produzido por posições sujeito usuário bibliotecário, com a responsabilidade ética e política de descrição e de interpretação em relação às políticas de publicação vigentes.


			Considerando as políticas de formação das coleções em bibliotecas tanto tradicionais quanto virtuais ou digitais na história, este estudo é um convite à leitura, e produz um espaço polêmico de discussões sobre as diferentes maneiras como o conhecimento científico, tecnológico, está em produção e circulação por diferentes posições sujeito na sociedade hoje. Trata-se de uma produção inscrita na interdisciplinaridade, nas relações de diferentes campos do conhecimento, da Biblioteconomia e da Análise de Discurso, que potencializam e inovam a formação dos profissionais da leitura e da linguagem. 


			 Prof.ª Dr.ª Juciele Pereira Dias
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INTRODUÇÃO


			O homem, na história, sempre buscou diferentes maneiras de armazenar o conhecimento que é produzido, pela linguagem, na sociedade, voltando-se para a “preservação” e “guarda da memória” para leitura. Dentre esses trabalhos, há escritos disponibilizados desde as bibliotecas da Antiguidade, por meio de materiais tais como os tabletes de argila, o papiro, o pergaminho, o papel e, com o advento da informatização (AUROUX, 1998; PÊCHEUX, 1994), poderíamos mencionar os computadores, os textos on-line, dentre outros. Os sentidos de biblioteca são determinados, em certa ordem, em relação ao que é produzido, compreendido, como tecnologia na sociedade, na história (DIAS, 2009; SANTOS, 2012). Da escrita no papel, da escrita manual, aos escritos em máquinas, como a prensa de Gutenberg, a máquina de datilografia, os computadores e a rede mundial de computadores (internet), temos uma divisão social do trabalho da escrita e da leitura em que a tecnologia, especificamente a do digital, em determinadas condições de produção de sentidos, produz deslocamentos no próprio do processo da produção de sentidos sobre o que é biblioteca, o que é obra, o que é autoria e de como (com)partilhar documentos ou leituras, no caso de nossa pesquisa, on-line. Considerando os sentidos de “biblioteca” na sociedade, na história, e filiados à Análise de Discurso, em uma possível relação com os estudos sobre arquivo, temos, desse modo, o objetivo de compreender como os sentidos de biblioteca são produzidos na ordem do digital.


			As bibliotecas, na história, passam e continuam a passar por diferentes transformações com o desenvolvimento tecnológico. Na contemporaneidade, com o advento da informatização e da internet, as bibliotecas digitais, conforme Sayão (2008), tiveram impulsos advindos de duas forças: 1) a do rápido desenvolvimento das tecnologias de informação; e 2) a das pessoas, em especial os acadêmicos, que almejavam uma maneira de acessar com mais eficácia as “informações”. Nessa perspectiva, a biblioteca digital, em sua especificidade, não contém livros na forma convencional (impresso), pois a “informação” pode ser acessada em locais específicos e remotamente no espaço digital. 


			A tecnologia, em certas condições de produção de sentidos, tem produzido deslocamentos nas formas de comunicação e nos gestos de (com)partilhar “informações”, de modo que as tentativas de controle da disponibilidade e do acesso às obras na internet têm se mostrado um dos principais desafios na atualidade, por exemplo, para produção e institucionalização de políticas públicas. Ao falarmos em tecnologia, rapidamente a relacionamos com as tecnologias digitais, das máquinas on-line, inscritas na ordem da velocidade, efêmeras em seu tempo de circulação, no sentido de que a novidade hoje pode estar ultrapassada amanhã.


			De acordo com Mariani (2018), com o uso constante da palavra “tecnologia” na contemporaneidade, há uma evidência de sentido, um imaginário de um já-sabido, no qual está implícito o que significa tecnologia. A autora ressalta: 


			[...] nos dias de hoje, dada a ampla circulação do termo ‘tecnologia’, e dada a naturalização com que a tecnologia se encontra associada a objetos inseridos nas práticas sociais, encontramos o tratamento automático da linguagem associado a um imaginário de progresso e inovação [...] (MARIANI, 2018, p. 78).


			 A “informação” está colocada como disponível de forma mais rápida e fácil a cada dia. Com apenas um clique, é possível saber o que está acontecendo do outro lado do continente e em, supostamente, tempo real. Não é mais necessário esperar dias, semanas, ou meses para estabelecer contato com alguém que reside a quilômetros de distância. O tempo e o espaço funcionam por outra ordem, pela “ordem do digital” (ORLANDI, 2017). Conforme Galli (2012, p. 183), “o tempo acelerado e o espaço reduzido, características da contemporaneidade, funcionam como parte de uma demanda que coloca em jogo a circulação das informações (notícias)”.


			A disponibilização de conteúdos on-line é cada vez mais frequente e com números expressivos. É considerado fácil encontrarmos na internet diversas publicações, de diferentes áreas do conhecimento, de autores renomados, ali bem à nossa frente, em tela. Conforme Galli (2012), a tela é um espaço legitimado por uma parte da sociedade contemporânea e está inscrita em certas condições de produção das tecnologias de “informação” e comunicação. Ao mobilizarmos a palavra “tela”, inscrita na textualidade eletrônica, colocamos em relação com seus elementos constitutivos, por exemplo, os links, os quais 


			[...] remetem-se uns aos outros e colam-se mutuamente o tempo todo, construindo uma teia de nós e conexões, que só fazem e constroem sentidos para o sujeito se ele tiver acesso à memória e ao arquivo (ROMÃO, 2006, p. 1-2).


			Na perspectiva discursiva, considero fundamental compreender o papel da memória metálica (ORLANDI, 2009), e seu funcionamento na ordem do digital (ORLANDI, 2017), ou seja, descrever como os sentidos estão postos em relação às máquinas de modo que possam ser facilmente propagados e difundidos enquanto “informações”. Ao colocar “informação” entre aspas estou problematizando justamente essa forma como o conhecimento é posto em circulação na internet, sob o efeito de ser uma informação de rápido e fácil acesso. Esse efeito de “informação” se dá pela tensão entre o que é próprio da máquina, de reduzir algo a um “pacote de dados” a ser compartilhado e a produção do conhecimento.


			É preciso considerar também que as práticas de leitura têm se transformado ao longo da história. As tecnologias propiciaram novas práticas de leitura, pois antes o acesso aos livros era por meio das livrarias, bibliotecas de instituições ou pessoais. Agora existem novas formas de empréstimo proporcionadas, em especial, pelo digital, como por meio de plataformas digitais colaborativas, lugar em que o usuário faz um cadastro e pode acessar os materiais disponíveis nesses locais, on-line. Essa nova forma de empréstimo que, por intermédio do digital, tem se tornado uma prática popular, está sendo substituída por uma prática de (com)partilhamento. 


			 Desse modo, esta pesquisa tem como objetivo compreender como as plataformas digitais colaborativas, que são espaços na internet em que os usuários (com)partilham materiais entre si, produzem um imaginário de serem bibliotecas digitais. Na pesquisa, assim, faço uma descrição das políticas de formação e desenvolvimento de coleções nas bibliotecas (tradicionais e digitais) e uma descrição do processo de produção de sentidos do que estou denominando “plataformas digitais colaborativas”, e sua constituição na sociedade e na história. 


			Esta pesquisa não objetiva compreender o conteúdo dos materiais analisados, mas sim analisar o funcionamento discursivo deles, levando o leitor a uma ótica discursiva dos enunciados, a compressão dos processos significativos, seu funcionamento e produção de sentidos. A pesquisa está estruturada em três capítulos. 


			No primeiro capítulo, “A análise de discurso”, temos a teoria que orienta este trabalho, proporcionando ao leitor uma explanação de algumas noções teóricas importantes para a fundamentação da pesquisa. Nesse capítulo, descrevo a metodologia desta pesquisa, na perspectiva da Análise de Discurso, definindo, ao mesmo tempo, a questão teórica, o objeto e os procedimentos de análise de como os sentidos de bibliotecas, em relação ao digital, constituem-se em um batimento entre a memória e a atualidade da tecnologia, inscritos na ordem do digital.


			O segundo capítulo, “Sentidos de biblioteca”, traz um gesto de leitura de como as bibliotecas são significadas na história, mais especificamente, como são atribuídos, hoje, sentidos para a palavra “biblioteca”, como advindos (como se fossem os mesmos) desde a Antiguidade. Nesse capítulo descrevo os efeitos de sentido de biblioteca e arquivo, que são colocados em evidência, cristalizados e se repetem ou são deslocados no campo da Biblioteconomia e em outros campos do saber.


			E, por fim, no terceiro capítulo, “Descrição e interpretação do processo de produção das bibliotecas digitais”, analiso o processo de produção de sentidos sobre as plataformas digitais colaborativas na internet, que é constituído de duas partes. Na primeira parte, trabalho com o modo como a organização biblioteca é determinada por sentidos inscritos e legitimados enquanto política de formação e desenvolvimento de coleções, e coloco esses sentidos em relação ao não dito em sites de compartilhamento de materiais, denominados como bibliotecas digitais por seus usuários. Na segunda parte, analiso como são definidas duas plataformas digitais colaborativas disponíveis na internet.


			





1


			A ANÁLISE DE DISCURSO


			Em meados dos anos 60, na França, Michel Pêcheux, filósofo francês, junto a outros intelectuais, funda a Análise de Discurso (AD), campo de saber introduzido e consolidado no Brasil por Eni Orlandi, ao lado de outros pesquisadores de diferentes universidades brasileiras. Há muitas maneiras de se definir esse campo do saber científico, que se dá no entremeio de diferentes outros campos do saber, constituído, segundo Pêcheux e Fuchs (1997c, p. 163-164), por: 


			1. o materialismo histórico, como teoria das formações sociais e de suas transformações, compreendida aí a teoria das ideologias;


			2. a lingüística, como teoria dos mecanismos sintáticos e dos processos de enunciação ao mesmo tempo;


			3. a teoria do discurso, como teoria da determinação histórica dos processos semânticos.


			Essas três regiões do saber da Análise de Discurso são atravessadas por uma teoria da subjetividade de natureza psicanalítica (PÊCHEUX; FUCHS, 1997c). A Análise de Discurso toma, assim, o discurso como seu objeto e considera o texto na sua opacidade (materialidade), objetivando a compreensão de um dizer em relação a outros dizeres, e ao que não foi dito em um texto específico, mas colocando-o em relação a outros textos (ORLANDI, 2009).


			A Análise de Discurso, por ser uma disciplina de entremeio, desloca as questões relacionadas à identidade do sujeito para o processo de produção de sentidos e de sujeito, pela língua (ORLANDI, 2009). Segundo Orlandi (2011a), estar no entremeio de outros campos teóricos faz com que, pela Análise de Discurso, não simplesmente se busque por definições ou pelo funcionamento destas, mas que busque compreender os processos de produção dos sentidos, como determinado dizer significa de um modo e não de outro em certas posições sujeito, em determinadas condições de produção do discurso.


			Nas palavras de Orlandi (2009, p. 17), “a materialidade específica da ideologia é o discurso e a materialidade específica do discurso é a língua”. O discurso, portanto, não é tão somente uma forma de transmitir informações, mas é efeito de sentido entre locutores (PÊCHEUX, 1997a). E, segundo Orlandi e Lagazzi (2006, p. 14), “dizer que o discurso é efeito de sentido entre locutores significa deslocar a análise de discurso do terreno da linguagem como instrumento de comunicação”. É pelo discurso que temos a possibilidade de compreender as relações entre ideologia e língua, permitindo a análise dos efeitos da língua na história, bem como os efeitos da história na língua, o que torna possível descrever/interpretar como os sentidos e o sujeito se constituem na e pela linguagem.


			Conforme Pêcheux (1997a), o discurso não é informação, mas efeito de sentidos produzidos entre diferentes posições sujeito. Pêcheux renuncia a concepção de linguagem como instrumento de comunicação e instaura a tese de base da Análise de Discurso que ressalta: todo discurso é sempre constituído a partir de determinadas condições de produção que devem ser levadas em conta para compreendermos os efeitos de sentido.


			Nas palavras de Orlandi (2009, p. 40), “as condições de produção de um discurso implicam o que é material (a língua), o que é institucional (a formação social, em sua ordem) e o mecanismo imaginário”. O discurso, em suas diferentes condições de produção, pressupõe um sujeito enunciador, sujeito do e sujeito ao discurso, numa posição que nem sempre corresponde à sua posição empírica, ao seu lugar social, facilmente verificável (ORLANDI, 2009).


			Em 1969, Pêcheux (1997a) afirma que “um discurso é sempre pronunciado a partir de condições de produção dadas” (p. 77). O autor ainda salienta que as formações imaginárias também fazem parte das condições de produção do discurso, no qual o que é dito por um sujeito determina essas condições de produção, produzindo deslocamentos nas redes de relações de sentidos.


			Em 1975, Pêcheux e Fuchs redefinem a noção de condições de produção. Pêcheux e Fuchs (1997c) colocam que toda formação discursiva se constitui em condições de produção específicas. Para os autores, os processos discursivos não têm origem no sujeito, já considerando o assujeitamento, ou seja, é a partir de uma formação discursiva dada que se dá o assujeitamento. Assim sendo, podemos dizer que Pêcheux e Fuchs (1997c) redefinem a noção de condições de produção e de formação discursiva, pois é esta última que determina o que pode e deve ser dito, bem como a de formações ideológicas.


			 Para Pêcheux e Fuchs (1997c, p. 166, grifo dos autores), a formação ideológica é definida como “um conjunto complexo de atitudes e de representações que não são nem ‘individuais’ nem ‘universais’ mas se relacionam mais ou menos diretamente a posições de classes em conflito com outras”. Ou seja, a formação ideológica compreende uma ou várias formações discursivas.
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